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Resumo 

A acessibilidade no turismo contribui para que todas as pessoas com deficiência tenham a 

possibilidade de usufruírem de todos os espaços de lazer, através da utilização de serviços, edificações 

e equipamentos turísticos com segurança e autonomia. O objetivo deste artigo consiste em investigar 

os desafios encontrados por um grupo de pessoas com deficiência física voluntárias, pois acredita-se 

que, são os usuários dos equipamentos turísticos, os quais vivenciam as barreiras arquitetônicas e 

atitudinais devem ser os informantes chave. A pesquisa objetiva ainda, propor soluções ou adaptações 

que possam ser desenvolvidas na rota proposta, localizada na Orla de Atalaia. A rota inicia-se no 

monumento “Caranguejo”, passando por alguns bares da Passarela do Caranguejo, tendo ainda os 

Arcos da Orla com o nome da cidade, passando pelo monumento aos “Formadores da República” e 

finalizando no parque público “Mundo Maravilhoso da Criança”. O método utilizado foi o qualitativo, 

com abordagem fenomenológica. Os procedimentos metodológicos foram a pesquisa exploratória, 

mapeamento da área de estudo para a coleta de dados, elaboração e aplicação de entrevistas em 

voluntários com deficiências físicas e análise dos resultados, a metodologia de investigação adotada e 

a sua aplicação visou estabelecer a compreensão entre o espaço físico da Orla de Atalaia e a percepção 

do PCDF. Os resultados da pesquisa indicaram a observância do Desenho Universal e sua 

aplicabilidade na bem como possibilitaram a identificação de soluções em acessibilidade na orla de 

Atalaia. O aspecto de degradação observado no itinerário também chama atenção através dos dados 

obtidos. As impressões finais são que a orla de Atalaia é um equipamento urbano com áreas 

degradadas em toda a sua extensão, porém que mostra um enorme potencial turístico, adaptável, com 

possibilidade de haver rotas acessíveis turísticas seguras, com utilização acompanhada ou autônoma 

de quaisquer pessoas, inclusive com deficiências físicas. 
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